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Introdução: A presença da música em contextos de cuidado e educação 

especial tem se mostrado significativa na promoção da inclusão, da saúde 

emocional e da aprendizagem. No entanto, a ausência de formação específica 

em música entre os profissionais dessas instituições levanta questões sobre os 

significados atribuídos a essa prática e suas implicações. Objetivos: O estudo 

buscou compreender os significados atribuídos ao uso da música por 

profissionais de uma unidade da Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (APAE), analisando como esses sentidos se expressam em suas 

práticas cotidianas. Metodologia: Ancorada na Psicologia Cultural Semiótica, a 

pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa de caráter exploratório, com o uso 

de entrevistas semiestruturadas e análise documental. Participaram quatro 

profissionais da APAE – das áreas de fisioterapia, psicologia, pedagogia e 



gestão – que incorporam a música em suas práticas, mesmo sem formação 

musical. Resultados: A análise revelou múltiplos significados atribuídos à 

música: como promotora de interação social, recurso pedagógico, 

entretenimento, instrumento de estimulação sensorial, regulador emocional e 

ferramenta terapêutica. A música foi descrita como mediadora da expressão 

emocional e facilitadora do vínculo terapêutico, contribuindo para a inclusão e o 

desenvolvimento integral dos atendidos.  Constatou-se, contudo, a ausência de 

referências explícitas à música nos documentos institucionais e a falta de 

profissionais especializados, o que limita seu potencial de aplicação. 

Considerações finais: A música, ainda que usada de forma intuitiva, emerge 

como um signo promotor de cuidado e inclusão na APAE, revelando sua força 

simbólica nas práticas interdisciplinares. A pesquisa evidencia a necessidade 

de políticas institucionais que reconheçam o papel da música e a presença de 

profissionais qualificados para potencializar seus efeitos pedagógicos e 

terapêuticos. 
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